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O que abre o jogo são as regras do jogo
Na virada de 1973 para 1974, exatamente no dia 31 de dezembro de 1973, Hélio Oiticica inicia

na página 108de seu caderno a escrita de mais uma das suas Proposições. Nas próprias palavras

do criador do conceito, as Proposições eram propostas de trabalho que funcionavam como

"anotações-sugestões-idéias" para serem executadas por pessoas escolhidas por ele. Dessa

vez, a proposição planejada e intitulada VÍGILIA era endereçada a um dosseusamigos do perí

odo americano, o professor, crítico e poeta mineiro Silviano Santiago.





Dec. 31 73 SILVIANO SANTIAGO:

PROPOSIÇÃO:

1 -fornecer XEROX de UBER COCA

marcado COPY 1 e mandado por mim

2 - propor q ele reinvente e faca-fale

ÜBER numa fita-tape de 60 min
num lado só: 30 min

a) rádio brasileiro ou

b) tv brasileira ou

c) ler-inventarincidentalmente

os itens a) e b)

3 - quantoà INVENÇÃO noTAPE a
a introdução de outros elementos

e/ou pessoas no contexto-TAPE

fica ao livre inventar dele

4 - todos os dados de data lugar

relato da sessão devem ser tomados

e devem estar anotados no label

do cassete-tape e um

O

visível na parte lateral direita

(marcando o TAPE como ORIGINAL)

5 - esse TAPE ORIGINAL deve ser

mantido em seu poder e uma

COPY1 feita por THOMAS VALENTIN

ou ANDREAS VALENTIN e no

lugar do O q havia no original

marcar:

COPY1

e me enviar um cópia!

6 - ANOTAÇÕES e GRAFISMOS no
XEROX de ÜBER COCA dado para
a experiência feitos por SILVIANO

devem fazer desse XEROX um

ORIGINALTRASMUTACÀO 1

SILVIANO SANTIAGO e mantido

pelo poeta como tal e junto o com

o TAPE gravado -

NOTA: anexar a estas instruções um xerox das

faces 1 e 2 com rótulos dos tapes
cassetes de 60 minutos - rótulos em

branco: claro! E exemplificar itens 4

e5-





não quero dizer q PLANEJAR ou

PRECONCEBER situações-events seja "fechar" em

obra : pelo contrário : o que abre o jogo são as

as regras do jogo : o q acontece com o HAPPENING

é o que é "improvisado" ou tido como "acontecendo"

são elementos concebidos como resultado-

obra e não soltos como jogo : o HAPPENING

se fechou numa completação cíclica em cada

experimentação levada a cabo : o que seria

(ou teria sido) um HAPPENING aberto talvez

fosse a intencional "atitude" de Dali ao jogar

um carro espatifando as vitrines do MACY'S

por ele montadas : DUCHAMP-urinol: extremo-limite

da "obra como display" : diante disso como parecem

"Met" e acadêmicos de HAPPENINGS relatados a

nós dos anos 60 (NYK-PARIS) ! ! ! Só o jogo

abre o ciclo fechado da obra-representação :

por isso quando proponho essa

PROPOSIÇÃO a SILVIANO digo:

VIGÍLIA

q deve agir como

semente prum programa-INVENCAO de SIMULTANEIDADES

no qual quero dar sugestas:

1 - essa proposição abre outra vez a questão

PROPOR-PROPOR : SILVIANO não só é solicitado a inventar

como a adiantar-se em PROPOR jogos/situações/

absurdidades q nada tem com o "bom senso" q parece

estar sempre rondando "iniciativas experimentais

artísticas" etc. : de tanto querer "achar sentido"

"mensagem", "justificação para a gratuidade - invenção"

etc. muita coisa desembocou numa espécie de

moralismo de teatro russo do começo do século 19

romantismo peasant-cristão (místico) que situa

"bem" oposto a "mal" e coisas q morreram no

século 19 e q nunca seriam

VÍGILIA

q SIMULTANEIZA



7jan 74 considerações:

por que VIGÍLIA? Porque sonho determina algo preciso como "estado" e condição de situação:
assim como FOCALIZAR outra- porque VIGÍLIA ? porque
VIGÍLIA como "estado" não é VIGIAR -» éexatamente ooposto de VIGIAR (VIGIAR enquanto
modo de manter constante ATENÇÃO dirigida a determinado objeto-situação-condição
geral etc.) -Também desvirtuadamente identificada com DAYDREAMING q

pior do q tudo envolve uma espécie de consideração moralista: DAYDREAMING

é iguala IDLENESS: isto é "wasted time" (tempo desperdiçado) em "preguiça não-

produtiva" etc -> com isso VIGÍLIA passou a ser visto como um estranho "estado"

indefinido e gerado por inúmeros meios "drogas etc. - e daí? - well:

de um modo ligeiro vê-se VIGÍLIA como q um "estado indefinido" nem SONO

nem acordado: algo especial: mágico: meditações (?): intermediação:

algo q de tão inocuamente considerado nem sequer se pensa em

considerar digno dediscussão: patológico: o moralismo mesquinho

classemediano coloca-o como algo de "gente q não tem o q fazer":

superstição: algo q deve ser evitado por gente de "bom senso":

e daí?

Well: se cura e veneno são dois "estados" de uma mesma

coisa: se a cobra engole o próprio rabo: se esses fatos foram

sempre evitados como itens a considerar e mistificados sob

moralismo de polaridades tais como "bem" e "mal": PECADOS:

não seria VIGÍLIA o q de mais próximo estaria isso tudo? :

a questão de um "estado" q estaria permanentemente a serviço

de uma condição de produção (q condiciona dormir e

acordar: dias/horas/meses/anos: comportamento e horário:

"normalidade"): etc : well: SIMULTANEIZAR não seria

a única premissa: VIGÍLIA não seria "ver dois lados ao

mesmo tempo" - ou "ver tudo ao mesmo tempo" - ou

"estar acordado dormindo ou vice-versa" - : o q me

vem à menteé q a meu ver me faz PROPOR VIGÍLIA é q o
q parece tão "anormal" e "estranho" nessa consideração de q

VIGÍLIA seja "estado" e seja palpável enquanto possibilidade

de comportamento: situação viável: é que há uma

pré-condição de "releasement" : indiferença atenta :

quandose pensa em VIGÍLIA - : e que essa pré-condição
é o que de mais semelhante possa haver com um

"comportamento de artista" : aberto às descobertas e

invenções: indiferença q não é distanciamento da

vida mas condição de abertura para situações q

favorecem descobertas : indiferença porque não se está

pré-ocupado em querer"saber" nada: VIGÍLIA é
deixar de ser espectador em busca de migalhas de

saber acumulado: flutuar acima das limitações

da terrinha/cultura:

edaí?

well: claro q a comparação

óbvia com "estado de droga" faz-se chegar: irrelevância

existe num ponto -> droga/criatividade/"estados de espírito"
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etc. são generalidades naturalistas q não determinam nada

por si mesmos: possuir criatividade não implica em ser

artista ou em inventar ou descobrir: como uma condição

de artista (como aposta a de espectador) não é um "fim

atingido pelo estado de criatividade inerente ao indivíduo":

"releasement" não é afastar-se por indiferença, mas

soltar-se da vontade de querer: suspensão: assim como

a condição de descoberta e invenção é produzida pelo

artista (ou provocada de modo intencional e como

algo q não é dirigido com necessidade de "obter um fim")

VIGÍLIA também o é: como retomada da disponibilidade

Perdida do dormir-acordar não-condicionado:

edaí?

ali right: na verdade quando me veio essa razão de PROPOR

VIGÍLIA - programa in progress a SILVIANO o q de início

Queria era q o q fosse proposto fosse algo aberto

Poeticamente ^RIMBAUD-VEILLÉS na mente -*

VEILLÉS-COSMOCOCA -* queria q o q eu dessea

SILVIANO tivesse uma razão de ser q fosse dirigida

somente (ou especificamente) a ele: abrir algo

q não o "obrigasse" a nada -* poetizar e não

burocratizar (no sentido de "ter q levar algo a cabo")

-*SILVIANO : ótimo em sjtuarcondições-soluções

faz-se crítico porque é poeta para quem precisar

condições críticas conduz a condições de INVENTAR :

abrir e não estancar: e por isso PROPOR VIGÍLIA

me vem como um atiçamento de absurdidades

poéticas não esperadas quando se pensa em

PROPOR algo -> como os bloco-experiências

q nasceram comigo e NEVILLE de um tipo

de trivialidade absurda (quem levaria aquilo

a sério!)essa PROPOSIÇÃO quero-a poética

e caprichosa como um amor à primeira vista:

prescende-se dela mas ela bateu com a

irremediabilidade de um raio:

e agora

João?

well: PROPONDO VIGÍLIA (o q é isso?

claro q não há condição de "explicar" nada) sinto q

dou algo q seja digno de SILVIANO : por isso absurdo!

q sentido tem em PROPOR algo "morno ou sensato" (??!)

well:that'sit!
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ÜBER COCA tem então como experimento-PROPOSIÇÃO

Isolado e únicosuas INSTRUÇÕES PARA

PERFORMANCES:

1 - o tape é tocado na sua Vz HORA

integral numa sala escura -

2-aos 12 minutos do início acende-se

um projetor de slides 35 mm q projeta

luz branca por um frame vazado -

3 - essa projeção estática dura 3 minutos

ao fim dos quais apaga-se o projetor -

4 - a escuridão permanece até o fim do tape

5 —nail files (polidores de unha de aço

inoxidável) são passados aos

pacificadores para uso durante

a performance

6-os participantes sentam-se sobre

espuma grossa posada no chão e impregnada

de um perfume ácido (isto é: o menos

doce possível): estes devem-se tocar com o

corpo acidentalmente ou intencionalmente

com prazer.


